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Oswaldo Maia Serra Truzzi nasceu em Campinas em 1958 e, atualmente, atua 
como historiador titular na Universidade Federal de São Carlos, nos Programas de 
Pós-Graduação em Sociologia e Engenharia de Produção. Possui trabalhos na área 
de Sociologia relacionados ao tema das imigrações, envolvendo a história social das 
imigrações, não somente a italiana, mas também a síria e libanesa. Além de obras de 
relevância como Roteiro de fontes sobre a imigração internacional em São Paulo (1850-
1950) e Repertório da legislação brasileira e paulista referente à imigração. 

 O livro Italianidade no interior paulista: percursos e descaminhos de uma 
identidade étnica (1880-1950), lançado pela Editora Unesp em 2016, é apontado, no 
prefácio do historiador Ângelo Trento, como uma obra que procura levantar uma 
discussão inovadora no meio acadêmico, a saber: a formação de uma identidade étnica, 
envolvendo os imigrantes italianos no interior paulista, em um período precedente à 
construção identitária ocorrida na Itália.2 Em tempo, discute as circunstâncias que 
1 Mestrando em história pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, UNESP, câmpus 
de Assis.
2 Mesmo após a unificação em 1870, os habitantes da Itália possuíam uma relação de identidade ligada 
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auxiliaram e prejudicaram essa construção, ocorrida entre os anos de 1880 e 1950.

O livro inicia-se tomando como referência os estudos de Philippe Poutignat 
(2008) e  Jocelyne Streiff-Fenart que abordaram as concepções teóricas acerca do 
processo de construção das identidades culturais dos povos, quando confrontados com 
uma nova sociedade. Deve-se, aqui fazer uma ressalva a respeito do conceito de etnia, 
o qual não deve ser tomado como superioridade racial e, sim, como um conceito que 
permite refletir sobre o tema da identidade de si mesmo e sua constituição, a partir do 
contato entre grupos culturais.

Partindo dessa análise, o autor dirige-se ao mote da composição identitária. Para 
tanto, embasa-se no estudo de Benedict Anderson (2008) sobre as origens das noções 
de pertencimento no interior de comunidades construídas de forma heterogênea. 
Acrescenta-se, ainda, as reflexões de Maurice Halbwalchs (2006) a respeito da 
ativação das memórias individuais e coletivas e, dos fatores que se cruzam, entre essas 
lembranças, criando uma noção de identidade cultural. Com isso, o autor busca reforçar 
sua tese de que houve um sentimento agregador de italianidade e de pertencimento, 
nascido primeiro no Brasil, e depois na Itália.

Como recurso teórico para analisar a formação da identidade italiana no Brasil, 
Oswaldo Truzzi se apoia nos estudos de Pierre Bourdieu (1996) e de Paula Beiguelman 
(2005), que enfatizam a relação de alteridade construída entre grupos culturais distintos. 
Essa relação de alteridade teria fomentado o início da formação da identidade entre os 
imigrantes italianos que passaram a habitar o interior paulista, entre os anos finais do 
século XIX e o começo do XX.

Com o objetivo de ratificar a sua tese de uma identidade italiana surgida primeiro 
no Brasil, o historiador faz uso das tabelas contidas nas obras dos pesquisadores Zuleika 
Alvim (1986), Angelo Trento (1989) e na análise do demógrafo italiano Giorgio Mortara 
(1950), cujos dados indicam os números de entrada e saída dos imigrantes, grupos 
envolvidos nessas correntes migratórias e destinos dessas pessoas na nova terra. 

Em seguida, Oswaldo Truzzi passa a descrever o contexto da Itália e do Brasil, 
em fins do século XIX, evidenciando os motivos que levaram à saída dos imigrantes 
italianos em direção ao Brasil; a partir de suas constatações e com base nos estudos de 
Nugent (1995), o autor concluiu que haveria uma dificuldade em afirmar uma italianidade 
trazida pelos imigrantes da sua terra natal, por outro lado, seria possível analisar uma 
italianidade construída aqui, no Brasil. 

Com base nos estudos sobre a construção da identidade italiana, o autor segue 
para a diferenciação que se estabelecia entre os ambientes rurais e urbanos. Sobre os 
primeiros, destacou o modo de trabalho vigente nas fazendas, nas quais os imigrantes 
foram submetidos à mentalidade escravocrata e a impossibilidade de locomoção, bem 
como aos maus tratos que levavam às revoltas e resistências. Entretanto o autor avaliou 
as causas do pouco número de resistências e, valendo-se das análises do historiador 
Cliford Welch (1999), e de autores como Stuart Hall (2008) e Zuleika Alvim, concluiu que 
o isolamento dos colonos aliado a um baixo nível de educação formal dos imigrantes e 
de seus filhos foi fundamental para a pouca ocorrência de conflitos. O que não impediu 
o registro de formas de resistências como a mudança frequente de fazendas ou, até 
mais ao local de origem do que à nação como um todo, não havendo uma identificação comum, antes e 
durante a fase que da grande imigração, entre as décadas de 1870 e 1920, período no qual a nação enfren-
tou instabilidades políticas e sociais , que prejudicaram a construção de uma identidade nacional. 
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mesmo, a fuga delas, em alguns casos, para centros urbanos. 

Outro ponto analisado foram os matrimônios entre pessoas de regiões 
semelhantes; para tanto, Truzzi se baseou em seus estudos anteriores sobre os 
casamentos na Cidade de São Carlos, entre 1860-1930, aliando-os aos trabalhos das 
historiadoras Maria Stella Levi e Julia Scarano (1999) e do pesquisador Angelo Trento. 
O autor chega à conclusão que a união entre pessoas de mesma origem, até a Primeira 
Guerra Mundial, seria algo que facilitaria o retorno à terra natal, pois a estadia no 
Brasil era vista como temporária. Daí, a questão de tantos casamentos entre pessoas 
da mesma origem, havendo declínio desse costume após os anos 1930 e 1940, por conta 
dos desarranjos nas políticas de imigração assim como, o distanciamento dos laços de 
origem. 

Já no meio urbano, o pesquisador faz um contraponto entre os trabalhos do 
historiador Warren Dean (1977), que apontava uma relação entre a bagagem profissional 
trazida do país de origem com novas possibilidades de crescimento do imigrante, os 
estudos da antropóloga Eunice Durham (2004) a respeito da cidade de Descalvado e os 
estudos da historiadora Flávia Oliveira (2008), na cidade de Jaú, nos quais as autoras 
ressaltam que a ascensão urbana se dava apenas com algumas famílias, sendo difícil 
precisar uma única causa.

O movimento associativo é destacado como via de ascensão social, afinal 
agregava parte da elite de imigrantes. Essas agremiações se constituíram em lugar 
de comemorações e festas nacionais que lembravam o local de origem, atraindo cada 
vez mais público. As elites italianas, por sua vez lançavam-se ao trabalho de construir 
uma unidade cultural e linguística entre os membros da colônia. A discussão sobre 
os movimentos associativos se amplia com os estudos de Fábio Bertonha (2005), e 
da socióloga Eunice Durham na cidade de Descalvado, que fazem referência a uma 
consciência de italianidade que se manifestava na promoção de solidariedade na colônia, 
na comemoração de datas patrióticas e na organização de atividades assistenciais e 
recreativas. 

  Associação de grande importância, a Sociedade Italiana de Beneficência de São 
Paulo Vitório Emanuel II, fundada na capital paulista, em 1879, é destacada por Truzzi 
por se constituir no modelo de sociedade para todas as outras que surgiram no Estado 
(BIONDI, 2011). 

Ainda no que tange às associações de imigrantes, são reforçadas as causas 
que levavam à formação das mesmas (carência e ausência de políticas de amparo 
aos imigrantes), assim como as questões dos regionalismos trazidos da Itália que 
ocasionavam certas dificuldades à manutenção dessas agremiações. Tal processo pode 
ser observado pela visão negativa que os imigrantes do norte e sul da Itália tinham 
entre si, como exemplo, a tensão entre os vindos da região do Vêneto e da Calábria, 
ressaltando-se, ainda, o preconceito contra esses últimos por parte do restante dos 
imigrantes.

Além das rivalidades e diferenças étnicas, que representavam problemas para 
as associações, Truzzi amparado pelos estudos de Luigi Biondi e Angelo Trento cita 
outros problemas que levaram as associações a se desestabilizarem. Dentre os motivos 
estavam os conflitos de agenda dos diretores das associações que precisavam manter 
os vínculos de identidade dentro da colônia, buscando o reconhecimento da comunidade 
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de imigrantes da qual faziam parte e, simultaneamente, procuravam vias de integração 
às elites locais. Essa situação vivenciada pelos dirigentes evidenciava uma ambiguidade 
entre a cultura interna trazida pelos imigrantes e seus descendentes e a cultura do país 
de acolhimento, colocando-se como limites a serem extrapolados, segundo os estudos 
de Robert Foerster (1919).

A questão do fascismo é retratada pelo autor como um meio de ligar novamente 
a Itália à comunidade de imigrantes. Com base nos estudos de Bertonha sobre a ação 
fascista junto à comunidade italiana analisa-se a forma como o regime totalitário foi 
caracterizado no Brasil e como as classes sociais interagiram com ele.

O autor levanta o ponto de vista das elites brasileiras, que viam os recém-
chegados como pessoas que conheciam seu lugar na sociedade distanciando-se por 
isso da política e não ameaçando o domínio das elites locais. Visão que se modificou 
com a Revolução de 1930, e consequente abertura de oportunidades de projeção social 
e política por meio das associações comerciais, formadas por uma maioria de origem 
italiana. Por outro lado, o autor observou-se na geração dos filhos de imigrantes um 
menor pendor a propagandearem a sua filiação étnica, implicando na diminuição da 
italianidade como critério de legitimação política e social. 

Sabemos que o tema sobre o processo imigratório Itália – Brasil é algo muito 
estudado, parecendo à primeira vista que nada de inovador possa emergir dele. No 
entanto, lermos o livro citado, podemos verificar como “[...] essa abordagem do tema 
torna-se a linha mestra de Truzzi”, que pesquisa a formação e construção do sentimento 
de identidade italiana, no Brasil, antes de ser construído na Itália.

 O livro Italianidade no interior paulista: percursos e descaminhos de uma 
identidade étnica (1880-1950) traz, portanto, algo muito inovador e instigante. Essa 
pesquisa aumenta e revitaliza o entendimento sobre a importância da imigração italiana 
e identidade cultural, no Brasil, a despeito das diversidades regionais trazidas da 
Itália, além de permitir a compreensão de como esse processo repercutiu entre seus 
descendentes, assim como na sociedade de acolhimento, evidenciando a importância 
das trocas culturais tanto para imigrantes quanto para os brasileiros.
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